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RESUMO 

As mulheres vêm cada vez mais assumindo o papel de chefes de famílias, ampliando 

sua participação no mercado de trabalho. No entanto, recebem os menores salários e são 

as principais responsáveis pelos afazeres domésticos. No tocante à participação política, 

a situação se agrava. Segundo os dados do Tribunal Superior Eleitoral - TSE, apesar das 

mulheres comporem 52,5% do eleitorado brasileiro em 2012, elas não ocupam na 

mesma proporção cargos institucionais da política nacional. Somando-se a isto, envolto 

da discussão da retomada da História Política, as últimas décadas foram marcadas por 

intensas transformações sociopolíticas que possibilitaram a visibilidade social da mulher 

e sua incorporação como tema na produção historiográfica. No entanto, nos deparamos 

ainda, com uma pequena produção referente à temática no habitat histórico, eles, em sua 

maioria, são fruto de pesquisas da militância de movimentos sociais, ou de grupos afins 

inseridos nas academias. Nesse sentido, enquanto um trabalho histórico, nos propomos 

a analisar a participação da mulher na política municipal paraibana, no qual, 

diferentemente de outros estudos, a mulheres não aparecerão em um capítulo a parte, 

mas será trabalhada de forma interrelacionada durante todo o estudo. Nos propomos a 

trabalhar a história política paraibana, evidenciando suas principais características, e 

retratando a prematura participação feminina neste cenário, afim de compreender a ou 

as Culturas Políticas na quais esses sujeitos estão inseridos, bem como colaboraram 

coma sua construção. Em um primeiro momento será apresentada uma contextualização 

da história política eleitoral do Brasil, realizada com base numa intensa revisão 

bibliográfica, e com o auxílio de alguns dados quantitativos eleitorais disponibilizados 

no endereço eletrônico do TSE, seguida da construção do Discurso Coletivo das 

gestoras paraibanas, realizado com base em entrevistas realizadas com 10, das 48 

prefeitas eleitas em 2012 para gestão municipal. Caracterizando-se enquanto uma 

pesquisa de caráter exploratória e descritiva, com abordagem qualitativa, nortearemos 

nosso estudo por meio do método de Análise do Discurso do Sujeito Coletivo, que pode 

ser visto como um conjunto de técnicas destinadas a permitir que o pensamento coletivo 

se auto expresse, trazendo ao alcance do pesquisador,  as representações sociais sob a 

forma de discursos desses sujeitos. Os resultados foram analisados seguindo as 

seguintes categorias: participação familiar no cenário político partidário; experiência na 

política; reação pessoal ao se ver sua candidata a um cargo político; dificuldades por ser 

mulher e está na política; aprendizado com a política; mulheres compondo o 

secretariado municipal; existencia ou ausência de políticas públicas voltadas para 

mulheres; pretensões de seguir carreira política; considerações sobre a política enquanto 

um espaço no qual a mulher atua. 

Palavras – chave: Política partidária; Participação feminina; Cultura Política; Capital 

político; Poder local. 
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ABSTRACT 

The women come each time more assumeing the role of heads of families, extending its 

participation in the work market. However, they receive the lesser wages and they are 

main the responsible ones for the domestic tasks. In regards to the participation politics, 

the situation if aggravates. According to given of the Electoral Superior Court - TSE, 

although the women to compose 52.5% of the Brazilian electorate in 2012, they do not 

occupy in the same ratio institucional positions of the national politics. Adding it this, 

envolto of the quarrel of retaken of History the Politics, the last decades had been 

marked by intense sociopolíticas transformations that make possible the social visibility 

of the woman and its incorporation as subject in the historiográfica production. 

However, in we still come across them, with a small referring production to the 

thematic one in the historical habitat, they, in its majority, they are fruit of research of 

the militancy of social movements, or inserted similar groups in the academies. In this 

direction, while a historical work, in we consider them to analyze the participation of 

the woman in the paraibana municipal politics, in which, differently of other studies, the 

women will not appear in a chapter the part, but will be worked of form interrelacionada 

during all the study. In we consider them to work history paraibana politics, evidencing 

its main characteristics, and portraying the premature feminine participation in this 

scene, similar to understand or the Cultures Politics in which these citizens are inserted, 

as well as had collaborated eat its construction. At a first moment a contextualização of 

history will be presented electoral politics of Brazil, carried through on the basis of an 

intense bibliographical revision, and with the aid of some disponibilizados electoral 

quantitative data in the electronic address of TSE, followed of the construction of the 

Collective Speech of the paraibanas managers, carried through on the basis of 

interviews carried through with 10, of the 48 elect mayors in 2012 for municipal 

management. Characterizing itself while one research of exploratória and descriptive 

character, with qualitative boarding, we will guide our study by means of the method of 

Analysis of the Speech of the Collective Citizen, that can be seen as a set of destined 

techniques to allow that the collective if auto thought expresses, bringing to the reach of 

the researcher, the social representations under the form of speeches of these citizens. 

The results had been analyzed following the following categories: familiar participation 

in the scene partisan politician; experience in the politics; personal reaction to if seeing 

its candidate to a position politician; difficulties for being woman and are in the politics; 

learning with the politics; women composing the municipal secretaryship; existence or 

absence of public politics directed toward women; pretensions to follow career politics; 

considerações on the politics while a space in which the woman acts. 

 

Keywords: Partisan politics; Feminine participation; Culture Politics; Capital politician; 

To be able local. 
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